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ESPORTES

Respostas
positivas
nas finais

LIBERTADORES Mesmo com pressão por resultados, Flamengo e Inter performam bem e ganham sobreviva no torneio

A 
pressão por resultados 
era grande, mas a res-
ponsabilidade de en-
tregar desempenho pa-

ra seguir vivo na Libertadores 
da América serviu de trunfo pa-
ra Flamengo e Internacional al-
cançarem pontos preciosos. Nos 
compromissos com cara de final 
de ontem, o rubro-negro e o co-
lorado cumpriram a missão, ven-
ceram e, agora, dependem ape-
nas de si para chegarem às oita-
vas de final da competição con-
tinental. Os cariocas bateram a 
LDU, no Maracanã, por 2 x 0, en-
quanto os gaúchos ganharam do 
Nacional, no Parque Central de 
Montevidéu, por 2 x 0.

Antes mesmo de pensarem nas 
partidas da última rodada, agenda-
das para daqui duas semanas, Fla-
mengo e Internacional fazem os 
cálculos para não se complicarem. 

Segundo colocado do Grupo C, 
o rubro-negro tem uma missão, 
teoricamente, simplificada: bas-
ta ganhar do Deportivo Táchira, 
no Maracanã, de preferência com 
construção de saldo de gols, para 
sequer se preocupar com os acon-
tecimentos do duelo entre LDU e 
Central Córdoba. Os cariocas po-
dem, inclusive, terminar líderes, 
após um empate triplo de 11 pon-
tos. Na chave F, o colorado tem 
duelo direto pela vaga com o Bah-
ia. Se ganhar, avança. A ponta vem 
apenas se o Atlético Nacional tro-
peçar diante do Nacional.

Fora de casa, o Inter oscilou en-
tre a precisão e a pressão. Os gaú-
cho tomaram um susto quando 
Nico López promoveu a lei do ex, 
mas o gol foi anulado pela arbitra-
gem. A equipe brasileira devolveu 
na mesma moeda. Thiago Maia 
balançou a rede. No entanto, o 
lance não valeu por impedimen-
to. Nos acréscimos do primeiro 

tempo, nada impediu o colorado 
de pular na frente do marcador. 
Wesley cruzou rasteiro para Aguir-
re, na ponta-direita. O lateral-direi-
to achou Ricardo Mathias, livre, pa-
ra abrir o placar e gerar alívio.

O segundo tempo teve pres-
são do Nacional. O time uruguaio 
colocou uma bola no travessão, 
com Nico López, mas também 
tomou sufoco. Otero foi outro a 
acertar o poste. O goleiro Mejía 
fez algumas boas defesas para 

manter os donos da casa na parti-
da. Mas, na base da afobação pa-
ra buscar, ao menos, um empate, 
a equipe do Uruguai errou. Após 
tentativa desesperada, Aguirre 
puxou o contra-ataque, driblou 
o arqueiro adversário e fechou a 
vitória no Parque Central.

No Rio de Janeiro, o Flamengo 
foi pressão do início ao fim. Impo-
sitivo, o rubro-negro mostrou en-
tender a necessidade de construir 
o placar e não demorou muito para 

pular na frente. Após cobrança de 
escanteio, Léo Ortiz desviou de ca-
beça e fez 1 x 0. O ímpeto dos cario-
cas se manteve. No entanto, o volu-
me de jogo não gerou oportunida-
des significativas de ampliar a van-
tagem. Faltava capricho em alguns 
momentos ofensivos.

Empurrado pela torcida, o Fla-
mengo manteve a bola no pé em 
busca de outras oportunidades de 
gol. Destaque ao longo dos 90 mi-
nutos, Luiz Araújo brilhou. Após 

grande jogada de Alex Sandro pe-
la esquerda, a bola se ofereceu no 
meio da área e o camisa sete chu-
tou forte para estufar a rede: 2 x 0. 
Em grande desvantagem, a LDU 
passou a ocupar o campo de ata-
que. O cenário também se justifi-
cava pelo declínio físico dos can-
sados flamenguistas. A partida, no 
entanto, seguiu de maneira con-
trolada e, agora, o rubro-negro vol-
tou a depender apenas de si para 
seguir o sonho do tetra.

Com uma assistência e um gol, Luiz Araújo pavimentou o caminho para o Flamengo vencer no Maracanã. Agora, rubro-negro depende apenas de si

Mauro Pimentel/AFP

DANILO QUEIROZ

O Palmeiras soube dosar 
A energia para sair de campo, 
ontem, com mais uma vitória 
pela Libertadores. O time alvi-
verde não deu muitas chances 
ao Bolívar e liquidou a fatura 
com seis minutos de jogo no 
Allianz Parque. O triunfo por 2 
x 0 garante aos comandados de 
Abel Ferreira o posto de melhor 
time da fase de grupos do tor-
neio continental, o que permite 
ao time decidir todos os mata
-matas em casa até a semifinal, 
caso lá chegue.

Com tamanha vontade entre 
o apito inicial e o sexto minuto 
de partida, o Palmeiras gerou 
a expectativa de uma goleada. 
Abel levou a campo um time 
bastante modificado e, depois 
que a vantagem foi estabeleci-
da, o time colocou o pé no freio, 
criou menos oportunidades, 
levou alguns sustos, mas fez o 
suficiente para manter o apro-
veitamento em 100%.

O Palmeiras não deu sosse-
go ao Bolívar. Buscando ataque 
a todo instante, o time alvi-
verde ditou o ritmo da partida 
desde os primeiros toques e, 
logo aos seis minutos, inaugu-
rou o marcador. Após cobrança 
de escanteio, Piquerez cruzou 
na medida para o zagueiro 
Murilo cabecear e balançar as 
redes do time de La Paz.

Quando o Bolívar tentou 
partir para o ataque, o Palmei-
ras mostrou força também no 
contragolpe. Mauricio conduziu 
jogada em velocidade pela direi-
ta, aos 12, tocou para o meio da 
área e Facundo Torres empurrou 
para o gol vazio.

Com o placar favorável, o 
Palmeiras relaxou em campo 
e baixou as linhas. O Bolívar 
começou a trocar passes no 
campo de ataque e buscar o 
desconto no placar. Weverton 
teve de trabalhar algumas vezes. 
Apesar do ímpeto boliviano, o 

placar continuou favorável aos 
donos da casa. “O objetivo des-
de o começo da competição era 
esse, fazer a melhor campanha, 
poder decidir em casa. Mérito 
de um trabalho coletivo”, disse 
em entrevista à Paramount+.

Facundo Torres falou sobre o 
desempenho pessoal com a cami-
sa alviverde. “Muito feliz. O trei-
nador me dá confiança, isso me 

deixa muito feliz, vim para jogar 
e é isso que estou fazendo. O time 
tem muita qualidade, ganhou 
muito aqui e a gente tem essa 
fome de seguir ganhando mais. 
Vamos brigar por tudo esse ano. 
A gente queria ganhar para ficar 
em primeiro geral, conseguimos, 
estamos felizes e vamos seguir em 
frente”, afirmou o autor do primei-
ro gol do Palmeiras ontem à noite. 

Ninguém mais passa o Palmeiras

CORINTHIANS ATLÉTICO-MG ESPANHOL

O Corinthians mantém a 
chance de ir ao playoff 
da Copa Sul-Americana 
graças à vitória por 1 x 0, 
ontem, sobre o Racing de 
Montevidéu, no Estádio 
Centenário. O time paulista 
assumiu o segundo lugar 
do Grupo C e depende 
apenas de si para avançar. 
O Huracán lidera, 
garantido antecipadamente 
nas oitavas de final.

O Atlético-MG derrotou o 
Caracas por 3 x 1, ontem, 
na Arena MRV, pela 
penúltima rodada da fase 
de grupos da Copa Sul-
Americana. Rony, Cuello e 
Edet (contra) balançaram 
a rede para o Galo, em 
Belo Horizonte. De Santis 
descontou par ao time 
venezuelano. Com o 
resultado, o Atlético segue 
em segundo no Grupo H.  

Sem depender do Real 
Madrid, o Barcelona venceu o 
Espanyol por 2 x 0 no clássico 
catalão e comemorou no 
gramado do estádio Cornelà-
El Prat o título nacional. 
Yamal, que anotou o 
primeiro gol e deu o passe 
para o de Fermín López, nos 
acréscimos, fez a diferença no 
duelo que garantiu ao time 
azul-grená a 28ª conquista do 
Campeonato Espanhol.

 A comemoração do primeiro lugar teve direito a selfie no gramado

  Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

Libertadores
Terça-feira
Fortaleza 0 x 0 Bucaramanga

Quarta-feira
Atl. Nacional 1 x 0 Bahia
Botafogo 3 x 2 Estudiantes
São Paulo 1 x 1 Libertad

Ontem
Nacional 0 x 2 Internacional
Palmeiras 2 x 0 Bolívar
Flamengo 2 x 0 LDU

Sul-Americana
Terça-feira
Grêmio 1 x 1 Godoy Cruz
Lanús 1 x 0 Vasco

Quarta-feira
Fluminense 2 x 0 U. Española
Cerro Lago 0 x 1 Vitória
Cruzeiro 2 x 1 Palestino

Ontem
Racing-URU 0 x 1 Corinthians
Atlético-MG 3 x 1 Iquique

Agenda


